Therapies for Osteogenesis Imperfecta

Caro editor,
Obrigada pela oportunidade de revisão do manuscrito. Agradecemos ainda os comentários e sugestões enviadas, as quais tentaremos responder ponto por ponto, no texto abaixo. 

Revisor 1 
Comentário 1: “Devem ser resumidamente referidos dados epidemiológicos da doença e a
divisão nos vários subtipos e em qual se enquadra o doente descrito”
Resposta: Comentário muito pertinente que foi incluído no 1º parágrafo do texto. “Osteogenesis Imperfecta (OI) is a rare genetic disorder characterized by bone fragility, increased risk of fracture, and skeletal deformities, which occurs in 1:20,000 newborns. Based on clinical ﬁndings, OI was classiﬁcated by Sillence et al in 1979, in types I, II, III, and IV. Progress in molecular studies has added several new types to this syndrome.” E “The findings on genetics [variant c.3825G>A (p.Trp1275*) gene COL1A1], bone densitometry (lumbar spine BMD Z-Score:-4.4) and radiographs (wormian bones in lambdoid suture and cortical thickening of long bones) were strongly suggestive of OI type I (Fig. 1).”

Comentário 2: “Deverá ser objetivado, se possível com números, as melhorias da
densidade mineral óssea e a evolução do número de fraturas.”
Resposta: A informação pretendida foi introduzida no 3º parágrafo. “After 4 infusions, he showed improvements in lumbar spine BMD Z-Score (-4.4>-2.7), fracture rate (6>0) and mobility.”

Comentário 3: “A teriparatida deve ser citada no texto como alternativa terapêutica, visto
que existem estudos da sua aplicação nesta situação.”
Resposta: A informação pedida foi introduzida no 5º parágrafo da seguinte forma: “Regarding stimulators of bone formation, a randomized controlled trial on teriparatide in adults with OI, showed increased BMD in mild OI.”

Revisor 2
Comentário 1: “The only comments are minor suggestions of correction that were included in
the uploaded file”
Resposta: Foram realizadas as alterações nas frases, tal como sugerido: “Its use became widespread after the publication in 1998 of a large series of OI children treated with pamidronate.2”; “New therapies are needed for OI in order to reduce morbidity and provide patients a better quality of life.”

Notas do Editor:
Comentário 1: “é obrigatório o título em Português;”
Resposta: Foi introduzido no texto o seguinte título em português “Terapêuticas para a Osteogénese Imperfeita”.

Comentário 2: “a Figura não se apresenta em conformidade com as Normas de Publicação
da Acta Médica Portuguesa”
Resposta: A imagem 1 encontra-se agora em formato JPG e de acordo com as regras de publicação.


Foi ainda atualizada a referência número 4, de acordo com as regras de publicação da AMP, da seguinte forma: “Trejo P, Rauch F. Osteogenesis imperfecta in children and adolescents-new developments in diagnosis and treatment. Osteoporos Int. 2016; 27:3427-3437.”
Foram igualmente realizados ajustes no texto, identificados em track changes para cumprir o limite máximo de palavras para publicação. 


Cumprimentos, 
